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Corpo de DEUS
V
Com grande esplendor foi comemo-

rado nesta cidade o dia de "Corpus

Christi", quinta-feira última.

Espetáculo soberbo e impressionari­
te, constítuíu a procissão em horne­

nagem ao Augusto sacramento da Elí

cari�tia, qu'e, após a missa das 9 ho­

ras, desceu da Igreja matriz, percor­

rendo, em seguida, diversas ruas cen­

trais, engalanadas com flores, palmei­

ras, arcos e tapetes.

Os gasparenses mais uma vez qui·

zeram dar viva e pública demonstra­

ção do seu amor a Cristo-Rei, oRe'?

dentor bendito.

Incalculável massa acompanhou o

1:;9tens6rio que continha a Sagrada

partlcula, entoando belos hinos e re­

zando contritamente.

Nennhum senão empanou o brilho

do cortê.io, que se' estendia, compacto"
do

por centenas de ;metros, dentro

maícr respeito.
Essa inal'avilhosa parada de fé, so­

bre comover até o tntímo dalma, foi

ensejo para o 110SS0 bom povo reafir­

mar que é visCel'!llmente crístão-ca-

·Um jornal Um programa
Ets, leitor amigo. ante os teus nlh09, I jeí to, tão logo a oportunidade se nos imprensa, a bela conquista do regi-

o primeiro número de VOZ DE GAS­

PAR. Se, porvent.ura, és gasparense o c

conheces esta terra, o jornal, decerto.

te surpreende
Com efeito...nas cidades pequenas, ha­

bitualmente, o apacecimento de um pe­

riódico, o. mais modesto, resulta de

esforços e sacriflcíos ponderáveis. A

sua existência, então, vale quasí nor

um mílagre, tais as dificuldades, bem

conhecidas, que lhe tolhem a marcha.

Aqui, duas experiências, neste senti­

do, já houve: "O Gasparense", há 1'e­

cuados anos, do sa.udoso e bonlssimo

Albano Pereira da Costa, manejado,

<;\mbcra. por aquela pena brífha.nte,
não viveu. talvez, um lustro. Sucum­

biu precedendo o fim terreno do seu

fundador e pIloprietário. Muito de­

pois, somente em 1949, surgira 'O Gas­

par", produto da boa vontade dos

jovens Evilásio Vieira e Paulo Salo­

mono '.reve menos sorte: circulou,

com interrupção, cêr-ca de três ·anl)s.

deparou, a idéia, germinada longo

tempo, brotou.

Aí está, em consequência, VOZ DE

GASPAR.

Já o titulo indica a própria finali­

dade. Não é nossa 'pretensão arvorar-

me derrjocrãtíeo.
Porém, a llberdade r'ê'�ponsávp.l, !Q­

galmente conferida, não basta; deve

ter como corolário a independência, ad­
ministrativa do jornal. Esta é o P'L"

trímõnío precioso que VOZ DE GAS-

nos em palardinos exclusivos da causa 'PAR porá, a salvo de quaisquer even-

popular, mas onde quer seja místér

"wa+: uma voz em defesa dessa
causa, há-de manifestar-se,

TlQ';q,ív?-, a nossa "Voz", para

.ar, sugerir ou censurar.

outrossim, ao bem-estar c.

gasparenses no agasa­

a todo anseio ou justo

ssttmulo às boas irricia

lgaçâo de fatos e maté ..

iteresse, geral ou partO
SPAR, assim, c-: e I

b.

ri:

l�

"te,

o

à esta é :3

el in tenção.

tólico. A és te e àquele a carência de recur- ção cristã do seu povo,

'Assim, o Salvador" deixando c, rc- sos decretou-Ihee a extinção.· Lamen· .tará a sua orientação

cesso do Altar, veio ao encontro dos H�velmente, viste) que ambos presta- =rral, prestigiando com

anelos de Suas ovelhas, que Lhe trt- vam assinalados serviços ti. sua ter- ar dos nossos maiores.

butaram o culto a que Ele' faz jus, da ra., Quantos outros já não tiveram fl Pc ügna-Ihe tornar-

adoração profunda, por seu o verda- não terão ainda, por êste imenso f
sr malquerenças '"

.deíro Deus, embora sob a aparênci", angustiado Bra.ail, o mesmo destino ra que sob a responsa-

material de pão. melancólico?! ui f'!ro.. '. � : :':
Aqui, evidentemente as idéis.a Apesar de tudo, vamos nós, em Gas· .')lutamente, cõr poH�'

sãs. que enganam � aruinarr par, ao térceiro ensaia. Pois, dos con- ssar-te fica à, vonta-

não podem encontra' p'�!lS locais, que tombaram, nem t-i \04' aplaudir, sem adular,

o coraçào do gaspare ')0 xéleu. Restou a lição _. e mag- as m, "la.das, dO� àgentús 'dr,

Rei e Senhor, I) Divino ator

*llifiC<
�- da sua coragem, do seu des- jJlJder; nas, r outro lado, não deixa·

Amigo Sl.lpremo, que reü'lbui "cent') renünnento, do seu entusiasmo Ha- rá j:le a'pontar - .l"@etimos -- erros

pOI' um" o an�:.'.' dos SC1.1S fiéis, dan-, . Esta. llç'i,o é que querem<:.s apro ou desmandos e clamar pelas devidas

lio-lbE-s, com a Sua poé',erosa bênção. v mda e, por isto, bem de propósito emendas. Farã, nois, crItica serena e

'.e pruU,ção que todos precisamos po': d,,· !Ul1o-nos a {ar por ela. Dêsse construtiva dentro da sã liberdac.: de

·:.,U�';;·I \.;,.1. l1os'sa fraqueza. � ettFN'Wet'êY = _!!!,__!,_!!!_
• é

P
" ("j ('1roL00uza dampos

Em tránstto p:l.ra Itaja. ..l, distinguiu

nos con:. r?tpidq, visita, o senhor rr';l

cessor Ernesto de Sou�a Campos, ex­

ministro da Educação e Saúde no

Fcrno dI) Presidenw ELll'ico Dutra,

S. Excüt, fazia-se acompanl!ar de

sua. digníssima consorte e do senl1r.,r

(l.�sembargador Henrique Fontes, por

quem lhe fomos apresent.ado.
O professor Souza Cu.mpos é nome

bem conhecido no meio inteleotual.

tend{', vindo '<,� Santa Cat'OLrina, a con·

vite do gavernadol' Irineu Born'hau­

sen, para orientar' as medidas ind·,'·

Unive�-per,sáveis à cl'is.çQo da nossa

sjdade, acalentado sonho jdos
sos catarinenscll.

estudío-

Ao emnente Professor agradecemos

a honrosa visita, auguraitd{.)-lhe o in­

teiro êxito da sua missão.

iii

Um Pioneiro
O :V:JI"nalismo, em Gaspar, está' in·

delêvelmente ligado ao nome de Al­

bano Pereira da Costa

Não sabemos ,w certo, mas já. elev,'

estar fazendo trinta anos que veio ti.

luz "O Gasparense".
Naquela época nem se fizera o nos-

Gaspar, mero distrito80 município.
de Blumenau

tristonho. O'

vegetava inexpressivo e

progresso, no humi1l1e

vilarejo, ano a a.no passava ao largo ....

Abandonado pela ,oderosa metrópole,
esmorecia também a iniciativa parti-'

cular, que se sentía destinada <l.0

fracasso.

Lr in Jr'l'nal, en! (ai� c,,:,ndições lo

C,",lS, devêra �er mais que temerida­

de; ser-ía verdadeira loucura.

No entanto, niio era esta, por

certo, a opiniào de Albano Costa. Vin­

Cio de Itajaí, sua terra natal, aqui
lixou l'8sidência, casando-se com do·

na Le:1!'tina da Silva, de tradiciona.i

[,tmllia. gasparense.

Aloauo, filho de pais -PlQ):>l'es,
c:nha podido adqulrir muita instru

çúo. f:JssJ. deficiélicla, p(J!'érn, êle com·

pensava com a sua inteligência rara

e sempre ávida de cultura. Daí, talvez.

a vocaçao inata para a imprensa.

"O Gasparense" era, pois, um sonh;:>

qEe devia materializar-se,

por,a,ndo o meio adverso.

nada ini

Assim aconteceu. Durante alguns

g'lória dos filhosan/)s, pa.ra honra e

de Ga,spal', tivemos o nosso jornal.
•

lViouesLO. pequenino, im.pressão apa·

gada, "0 Gasparense" primava, toda·

\ ia, pela lingua.gem elegante e cor:·

reta.

F'oi, dêsse modo, já em remota. era

,�m marco de cultura e progresso, em

(,;..:l,spa:c. E, mais, um lutador incans1·

vel (l::,� interesses desta terra, que o

coração de Albano elegêra a 8t�a terra.

liue de sacrifícios e. sofrimentos não

teve ae enfrentar êsse grande ide8.­

lista?! Sem recursos, de permeio 1.

um povo também pobre, o jornal or',

,ügo que dizia, com eíoqüéncia doli.

méritos d,') seu dono.

Por fim, já não pôde prosseguir '1

útil e honrosa trajetória. "O Ga"lPa.-
rense" se e�tinguia, sem lhe ser en·

ensejado, ap menos, assistir á E:nnan··

cipação poÍitica da sua terra.

Poucos anos apGs, o .próprio fun ..i?v·

dor prematuramente nos deixou, 1'1'.

m.') à etternidade, .onde Deus ter-lhe'

1\, dado o prêmio, que neste munel

nunca recebeu. pela sua bonJJ,u�

CINE MOGK
Bons filme-s e boa projeção
4..a feira, dia 10, às 8 horás
Um grande filme da ME­
'j_;RO, a marca que é uma

garantia de quaiÍdade.
l!;LJ!;S PAS�ARAM l!UR

AnUI""I: comunicar a esse concei-
Com Joe1 Mc Crea, Fran- tuado orgã-o de publicid:::.­

ces Dee,. Charles Bickford. de que, 'em Assemb1éía Ge�
Venha VIbrar com a perse- tal, ôntem realizada no

gmção feit3: ao herói �es-I salão do Cine Mogh, pelo
te fllme cheIO de sensaçoes. Partido Trabalhista Br-asi­
Uma película elogiadlss�_1 leiro, para formação do
ILla, considerada oora-prl- Diretório 'Municipal, foram
lna do cinema. eleitos os seguintes senho­

res: Presidente: Anfilóquio
Nunes Pires; vice: Afonso
Schneider; Secretário: Sa­
hino Benigno dos Santos;
Tesoul,eiro: Manuel Li­
hares Junior; Procurador
Pedro da Silva.
Gaspar, 1.0 de junho de

1953.
Saudações Trabalhis­

tas.
Sabino B. dós �Antos

n8_�.'

pureza de coração.
Nesta ligeira e singela nota, VO:';

tuaía investidas, porquanto n,. dia em

que a êle fosse coagida a renunciar, sI'

lhe restaria, num imperativo de dig­
nidade, encerrar as suas attvldades,
antes de sacrificar a diretriz social o ue

ora abraça, razão mesmo desta Ini­

ciativa.

De fato. Só o binômio Fm.preruia. li­

'l;re - Jorno; iauieoendente pode n.ase­

gura.r o cumprimento dessa elevada

l.lela palavra escrita.

Em srntese : O povo, indiscutivel·

mente, precisa. do seu ,4>,:" nal, mas ês­

te, ontrotanto, precisa do povo.

Gasparense, ajuda, moral e mate­

rialmente, o teu jornal, lendo-o, pro­

pagando-o, assinando-o e dele te uti­

lizando para anúncios e qualquer ou­

tro gênero de publicidade. Colab0ra,

ainda, para que êle seja, tanto quan­

to possível, um veiculo de cultura.

Sem o teu amparo, morrerá ao des­

pontar. És tu quem vai resolver, por­

tanto, se esta VOZ viverá ou, se, à,

maneira dos seus malogrados irmãos,
deverá desaparecer. De urna coisa, to­

davia, fica certo desde Já, na hipóte­
se de podermos contar contigo: terás

em troca, um jornal modesto mas dig­

no, Hvre mas moderado, dentro dos I
bons princípiOS, às tuas ordens e 'lHe

,sobretudo, - praza a Deus nô-Io per·

mitir - se const.ituirá a.utêntico ser­

vidor de Gaspar.
:t:ste ideal, se realizado, premi.ará

soberbamente o nosso esfôrço.

DOIIl Daniel Hostin
Dentre os filho s de dã';"Par,_sobress:::i

a. figura P':JI" todos os títulos ilusttre de

D: Daniel Hostin, virtuoso bispo dioco­
sano de Lajes.
Desde o ano dI' 1929 vem S. Excia.

Revma., com extraordinário zêlo apor­

tólico, desempenhando a missão sub" ..

me que a Providencia lhe confiou, d.
conduzir aos eternos destinos centen-is
de milhares' de "lmas, numa diocese d s

grande extensão territorial.

Os trabalhos o espinhos do sagrado
ministér-Io jamais aba teram o ânimo "'.

Jo de D. Daniel. que prima, ínva.rtave-I
e Indfst.ínta.manr». pelo trato afável e

soncíto, pela bondade natural e catí ..

vante que fazem de S. Excía., com ra ..

zãp, o prelado ouertdiasímo dos "e�l,'.

fiéis e de todos qUE' têm a ventura c,,

se lhe achegar.

Ent.relanto, Deus, na Sua sabedn­
!'ia í nf'i ní ta, teria resolvido certamente

pôr à prova multo mais árdua o Sml
amado ministro, permí tiridç» que "m La ..

jes despontasse, tal qual o daninho jo'"
bíbl ioo, uma seita intitulada b1·asilei?'(f.

cujo infeliz mentor. naquela cidade, um
padre trã.nsfuga fJ ingrato, investe des­

vairado contra a Santa Igreja Cat(;,

ca Romana na pessoa do augusto p;rE'::,�
'.,.,1.'

lado que o cumulara de benef\�jfl·"
e de outros sacerdotes,

Esfórço
í

ng'lôrlo e vão: Enquanto
o pobre renegado. cego de ódio ora vo-

::D GASPAR, que ora surge e Sfi''(
inspira no seu lin.do sonho, rende I,:
n,Gmória de Albano Pereira da COSt8 ..

r réGUrSOr e pioneiro da imprensa ga,,­

lc_ceense, um com,.:.vido preito de san ..

u.l.ue e simpatia.

---X-x-'-x-x-x-x-x-

DIVERSõES

Quinta-feira, dia 11
A's 8 horas:

Uma gozadissima comédia.
lia Columbia: '-_ ........

;)UN, VbTJ!./lRO EM L

A P U R OS"

Aguardem ·para
breve:

-,x--X-X-'-x-x-x-x-

A.TENCÃO ':::.

.uüR DO

lY�.L\i1A-

cifera provocando indignação
sa, l)ra arremeda o culto

e repul ..

católico,
D. Da-

.. O filme
. que vem sendo

apontado como uma JOla
"10 cinema nacional.

. v CdlV(j/1Cj})U�U"

INTERIOR:

Qtteü'a P?'OC1wm' êste pl'i7nei1'O nú.ne

ro ete voz DR CfA.HP,.lR na agenci.u (ir,

-Oo?'?'eio.

--x--x--x--x--x--x--x�
RECEBEMOS

Ilmo. Sr.
Dr. Hélio Fontes
Ilustre diretor de

DE GASPAR"
Nesta
'renho

"VOZ

a subída honra

caindo no ridículo público,

Secretário

niel, serenamente resignado e Indu!­

gente, eleva-se no conceito dos S�l.U�

diocesanos e vê, Pastor amorável, e .':­

mental" e florescer o rebanho precio'!().
Sempre acessív(,l gênio expa.nsiw) <i!..

jovial, S. Excia.. é bem ·0 cíisc!pulo do

Pobrezinho de Assis. que, endo SR.!'.'

;:�Oj nunca deixou da ·ser alegrei mpt:.'"

mo em meio ás maiores Vicissitude".

Atesta o fervor de D. Daniel o S('�

minário Dioce:-.ano, obl'a a que e:e

c'edica- ·de a) fi corpo, desenvolven­
.

o-a e Jrnoranc\o-a para que prod1.1-
, muitos e bons sacerdotes.

D. Daniel é, ainda, orador sacr ....

<,) renome. Sua palavra culta e per ..

;asiva,de timbre forte é agradávol,
.cu ta-sE' com G'1lêvo.

'1703 DE GASPAR, neste seu ]11'i­
'3iro núrnel'o, honr:a-se, pois, scbr�:·,

11V-I('Io, no estampar, embora com tr>1,"

'.OS inexpressivos mas ditados r")·"
ntáxirna stncel'idade, o perfil do 111éLi-;

'lustre gasp2vrense.

Fa7iàno-Io prestando-lhe penas

l,omenagem justíssima. num testemu­

ilho inequfvoco do rr'ôsso respeitoso,
r.;rato e filial anreç,o.
r:'1LWi 4Q

A Sociedade "ALVO-

HADA", com seus estatutos

registrados; já tem existen�

cia jurídica. o progresso.

de Gaspar reclama agora

o seu funcionamento. em

sede própria e condigna.

sua compreensão,Da

amigo consócio, àepel-de a

realização dêste urgente

não n:" de faltar.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alvaro Corrêa

Confrriiou equipe de aspirantes do
.

TU t o
titulo que ostenta ... Esplêndida exibição de fu-

tebol, fibr e coração dos jovens atleta
Prosseguindo na S�b? fiqa����enauxVEROE 9asparense J

lhante jornada, a valorosa O duelo decisivo foi dos Banco Indústria e Comércio I VITORIOSO o IBER�

turma de aspirantes do C. mais renhidos e chegou ao de Santa Catarina S. A.
FRENTE AO PAL-

A Tupi vem de conquistar, seu término empatado por _ Matriz: ITAJAÍ _
MEIRAS

com galhardip e merecimen- um tento a um (gol de Sa­
to, o pomnos« LítuJn de cam- bão). Foi, então, apontado
neão do Torneio Início da o vencedor pelo sistema de
2 a eategoria de extra-pro- tiro livre. Sabão, encarre­
fissionais da L. B. F., com- gado da execução, dos pe­
neticão Que teve lugar no naltis pelo Tupí, assinalou
campo do G_ E. Olímpico, dois pontos da série de tres,
domingo ultimo. enquanto' que o jogador do

Com este feito' a renre- Atlético Renaux, incumbi­
sentacão zasparense den do de bater as penalidades
mais uma demonstrado fie pejo time brusquense, assi­
pujanca e esportividade. ralou apenas um gol, dan­
conouístando para o seu do ensejo a que o valente
Clube o cetro maximo do arqueiro Odilon, do Tupi,
certame inaugural da tem- prat�asse' duas espetaeula-
porada de 1953. Ires !"efesas. /J
Após ter levado de venci- I S,mfirmo " assim, a equi­

da a equipe do Olímoico nf)l'l pe de aspirantes do Tupí o

um tento a zero (Q'ol de Al-I p' estigio 'que desfruta a-

vinho), os "índios" !
-,,_ .. lalry:

,

rte no seio da Liga
ram idêntico rev( "lu"-.-'Çnauense de Futebol
moiras (gol de Ingv), e possuir a hegemonia do
sificando-se para a paru-,«. Continua na 4.a página)

_..lo futuroso pon-
te erro do C. A. Tupí,
ac no "estaleiro", em
consequencia de uma contu­
são sofrida no jogo com o

Olímpico, pelá Torneio Iní­
cio da L. B. F. O jovem at­
leta está sendo submetido a

rigoroso tratamento com o

Dr. A. Viana, afim de que A equipe de aspirantes
possa reaparecer nos PrI- do Tupi vem de reforçar
melros jogos do campeonato consideravelmente o seu

oficial de 1953. plantel com a volta do veloz

I ponteiro Ingo, que, apesar
Ninha, que também 80- de não ser lá muito jovem,

freu torsão do tornozelo, en- está em excelente forma fí- I

trou em cuidadoso trata- sica, haja vista à sua bri- A direção não aseume 1"68-­

mento no afã de voltar à lhante atuação no Torneio ponsabilidade pelos concei­

equipe titular do "indio", Início. Além' do mais, Ingo tos emitidos. em. artigos as­

onde sua presença é indis- deu em "golpear" de cabeça, sinados ou sob peeiuiônimo.
pensável para que a equipe o que constitui um autenti- Originais, mesmo não pu-
possa brilhar no campeona- co perigo para o goleiro ad- blicados, não, serão de-
to da L. B. F.

�,

(Continua na 4.a página) volvidos.

Fundado em 23 de Fevereiro de 1.935

.
_ Endereço Telegráfico: "INCO"

Capital ... '" ... Cr$ 50.000.000,00
Fundo de reserva '" Cr$ 35.000.000,00

Total do não exigivol Cr$ 85.000.000,00

Total dos clepósi tos em 3014153 Cr$ 722. 017.254,00
AGENCIAS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO
ESTADO DE SANTA CP �'_'Q NA, NO RIO

DE JANEIRO EJ. CURITlbh
Taxas de. Depósitos

Depósitos à vista .... .:'. . . . . . . . . .. 2 %
Depósitos Limitados

Limite de Cr$ 500.000,00 . . . . . . . . .. 4%
Limite de Cr$ 200.000,00 4,1/2%
Depósitos Populares
Li-'I)ltp te' Cr$' 100.000,00 5%

'!)radas livres)
%. pràzo fixo

,;- mínimo de 6 meses 5,1/2%
�nimo de 12 meses 6%
, de aviso prévio

,

dias. . . . . . . . . . . . . . . .. 4%
_ -o Jias'.. .. .. .. .. .. .. 4,1/2%

; 120 dias , 5%
tA_PITALIZAÇÃO SEMESTRAL--

\
conta, no "IN�ÇO" e pague com cheque

í, gwe
_.

I'

Tupi e Vera Cruz chegaram a um acordo
Consoante é dó dominio : contrato pelo Vera Cruz

público, o goleiro Daniel E. C.
foi objeto de renhida, díspu- Tão logo os representan­
ta entre TU.DI e Vera Cruz, tes do bi-campeão da Segun­
E' que o clube de Testo dona tiveram conhecimento
Central se dizia dono do do fato, movimentaram-se
atléta, pelo fato deste haver em busca de um acordo que
assinado um contrato em viesse acomodar os interes­
branco. .Por sua vez o Tupi. ses dos litigantes. Final­
com direito preferencial mente terça ..-feira última os

sobre o mesmo, expresso na responsáveis pelo alvi-ne­
cláusula 2.a do contrato gro vieram a Gaspar para
expirado em 23 de março proporem uma solução ime­

ultimo, valeu-se dessa con- diata no impasse. Reunidos
dição para exigir a renovo na séde do Tupí, os presi­
ção do compromisso. dentes das duas agremia-

ções chegaram a um acor-

Acertadas as bases entre do. O clube local desistirá
Daniel e o clube gasparen- de sua pretensão sobre o

se, ,os diretores do "indio" atacante Michel, retirando

apressaram-se em dar en- o recurso apresentado à L.
trada na Liga ao respecti- B. F., enquanto que o Vera
vo contrato, perfeitamente Cruz não mais poderá de­
em ordem. Dispunha-se o nunciar a bi-contratação
Vera Cruz a. embaração do arqueiro ·Daniel. Ainda
a i n s c r i ç ã o d Co em razão da liberação de

atleta, encaminhando à En- goleiro tupiense, o Tupí te­
tidade um sezundo contra- rá que ceder ao clube de
to firmado pelo mesmo pro-I Testo Central a parte .que
físsional, quando os mente- lhe couber na renda do Jogo
res do Tupi resolveram lan- de campeonato a ter l�gar
çar mão de uma "arma se- no campo dos cruzmaltinós.

ereta" qual seja o de rei- E, assim termina o rumoro­

vindic�r os .seus direitos so "caso", voltando a rei­

preferenciais sobre o atleta nar a paz entre 03 mentores

Felix Michel, que, nessa do "indio" e o "benjamin"
ocasião, já havia assinado da L. B. F.

.; 1� O E L L I N H A ,E S

f purC-�-':.;:_ -la secos e molhados. Conservas
'e Ferragens. - Preços razoáveis -
'_ Rua CeI. Aristinamr-Icamos -

. \r A' R I O
!xPRESSO

Falando à nossa reporta­
gem, o técnico Hélio Olin­

gel' declarou que considera
° atacante Ninha como o

melhor centro avante do Es­
tado, e que o seu clube - o

Carlos Renaux - daria boa
soma pelo seu concurso.

Mas, acontece que o rapaz
não pretende deixar o seu

clube.

7-6-1953

Dando prosseguimento
L ao campeonato de bola ao

cesto patrocinado pela Liga
Atlética Blumenauense, re­
alizou-se, dia, 29 de maio p.
tindo, nesta cidade, .• en­
contro entre os "fives" do
Iberê, local, e do Palmeiras,
de Blumenau.

Os rapazes do "alvi-ce­
leste", numa noite inspira­
da, impt�-<>ram contunden­
te revés aos, '11 adversário,
pela contagem de ,37 x 12.

O quinteto gasparense
formou com a seguinte
constituição: Glauco; Leo­
poldinho, Ninha, Z e c a

(Henrique) e Victor. Teve

assim, o Iberê oportunida­
de de demonstrar as suas

reais possibilidades na prá­
tica do popular esporte da
cesta.

Não resta dúvida que o

clube da Coloninha é capaz
de grandes triunfos. Para
tanto é preciso apenas que
os seus atletas sejam sub­
metidos a treinos mais fre­

quentes e apurados, o que,
no momento, é dificultado

pela distancia do campo,
uma vez que a maioria dos

adeptos do basquete reside
na cidade .

E' tempo, pois, dos diri­

'gentes do simpático clube
azul e branco pensarem na

construção de uma nova

quadra em ponto mais cen­

tral e acessivel, afim de

que possam contar com o

indispensável apoio e entu­
siasmo do nosso publico.

VOZDEGASPAR
Semanário

Numero avulso: Cr$ 1,00
Assinatura anual Cr$ 50,00
Anuncios por preços a

combinar.
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dlOgO assumiu gran e

proporcõos, por terem sid:
atin ��JÜ3, de inicio, algun:
.: -�m l�n"'1" aJ e . sol"i"-t�.",',,.i'�� , ga, una, que
«xplodiram com enorrn­

fragor, dando ao sinistr.
,

�;m aspecto ímpressíonan
te.

voz GASPAR 7-6-1953r ",- r
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(Fundada em 1926)
. I ; .antin O 14 eJnrrnnO '

;':�'�'"dl de 3D de Farmacêutico: AN'i1TT()'OTJTITO l,TTTJN"Tl:<',� PIDTi'"'1 I" O
.

d EDITHc N •• ':� �'- i. � LLl' '-v' n _ .LJ�... _".;..:J;.)
"

! .�'.., •.>J..,k:L�&!.:,.;·��(:: rganlzar o por
'. E 1..!) '3'ão Gl'J.:1L:2 variedade de remédios e drogas - Avm Re-

'-" �,â.l, 1 ,zanna - ceitas com prontidão e presteza _
.» 'J�� Itajaí, foi alar Edifício próprio - Praça Getúlio Vargas - Gaspar]I12Ú=t com um violento in- ,,/

cêndio, que se manifestou
numa das dependências dr
F�l'5cà de Tecidos S. A

PARA AS FESTAS JUNINAS
OS FOGOS DA AFAMADA MARCA

"ADRIANINO','
Rojõee de vara. Foguetes: tiro canhão, morteiro
e assobio. Fogos de lágrimas, bombas e buscapés

U'nico depositário nesta pra�a:

. MA'RIO VANZUITA
Rua CeI. Aristiliano Ramos - GASPAR
Engarrafador e distribuidor da apreciada

aguardente "5 CANAS"

A L O r S T. S C H M I T Z
Venda e Consertos de Rádios

\ AC3-ba de receber Motores a gasolina para
fornecimento de luz 'J' '

>

Rádios das afamadas;marcas "SEMP" e

"TELEFUNKEN"

Bicicletas da Conceituada Marca "Goerícke" (alemã)
Preços desde Cr$ 2.300,00

Rua CeI. Aristiliano Ramos - Edifício Alfredo
GASPAR STA. CATARINA

INDU'STRIA CERAMICA
DE

o .oi!JVI0 JOÃO ZIMMERMANN
Rua-P-r-e-f-eito Leopoldo Schrap1m slno. - TeJ. n� 11

Caixa Postal, 32
-

GASPAR STA. CAT�RINA
TELHAS PRANCEZAS. COLONIAL PAULTSTA,
COLONIAL PORTUGUEZA E TELHAS PARA

-

,CUl\UEIRA
'I'ijolos comuns, tijolos perfurados de tod os �ipos e

tijolos curvos para POCO::l

FAZ ENTREGAS NO LOCAL DA O:T
RAPIDEZ

C A F E' E BAR "U N T

----

Chocolates, Doces, Sorvetes, e\J�

Bebidas nacionais e estrangeira

Ponto de Onibus
...���,

'Trabalho Esmerado'
rantido ,

Preços Módicos

A MAIOR E MAIS COMPLETA DA CIDADE
Acaba de receber grande � »aruuio sortímento de roúpas e tecidos de inverno

'em geral '

,

'AS ULTIMAS NOVIDA DES DA CONSAGRADA MARCA DE CHAPE'US

RAMENZONI
-

(U'n ico Revendedor Nesta Pra ça)
Completo Sortim ento De Material Esportivo.

(BOLSAS, CHUTEIRAS, MÉIAS ETC.)
Empregue bem o seu dinheiro, comprando na CASA JULIO SCHRAMM, A Li­

der Do Comércio Gasparens eI
L

forno em fôrma untada
com manteiga. Forno regu­
lar.

lhados, Louças, Alumíos P.

. Ferragens
Rua CeI. Arist. Ramos, sín.

Entrega; a domicílio
Gaspar - Sta. Catarina

-x-x-x-x--x-x-x­

CASA, PAUT.IO
\VEHMUTH LJ'DA.

Rua Dr. Nereu Ramos s!n,
Caixa Postal, 2 Telefone, '14
Gaspar - Sta. Catarina

Faeendos - Louças - PeTt·a".
gens - Armarinhos --- Se­
cos e Molhados - EX}J01'­
tação de Cereais e Ag1.w,'I"­
dente - Serraria, c alinha­
menios - Revendedores
ela Standard Oil Company

-x-x-x-x-x-x-x-·
!

: DOMINGO PRO'XIMO,

NESTA CIDADE:

TUPI' x CARLOS
RENAUX

Chamado às pressas (

corpo de bombeiros ela Em
21resa Industrial Garcia, '.
rnesmo compareceu pron
taments ao local, evitand
o alastramento do fogo ao'
demais prédios que for,
mam o coniunto industria
daquela importante firma.
Ainda assim) os dano:

-

f'oram enormes, dada r

comnleta destruição de doi
-

grandes galpões, num do'
quais se achavam deposita
dos centenas de fardos di
a'godão e tecidos já manu

faturados, no valor anroxi
rnado de 1.400,000 cruzeiro
ao passo que no outro fo:
destruída importp"-+é" má
quina de eng-r' �ar, de pro
cedcncía alemã que, sezun­
�' � apurámos no próprio
local do sinistro, custara
oitocen os contos e pela
qual a firma C.' Renaux
de Brusque, tinha ofertado
seis vezes o seu valor aqui.
sitivo, por ser a mais per­
feita ,existente 'no País.
sendo atualmente impossi-
vel a importação de uma
, A

congénere.
1 Até às 18 horas do dia
�lo sinistro, o corpo de bom-
beiros de Florianópolis, "'Y

que tambem fora chamado, I

posteriormente, . e s t a v a

guardando os edifícios da-
-;la fábrica, devido à cir- .ATENDE COM SOLICITUDE E pp

cunstancia ele o fogo amea- Higiene abp"...-vd
çar reanimar-se porque até O ponto plD""� .J� da cidade
então ainda se tinha cons-

'

Rua CeI. Aristiliano Ramos - GA
tatado haver chamas por en- , -::_
tre os 1)1rd08 de algodão I t-x-x-x-x-x-x-x--

-x-x-x-x­

: .ingidos. �Livraria ,ClSÃ� LUI�" Dr. CLAUDIO B
Havia seguro, que, dada I Defronte a Igr�J� �atrlz. Cirurgião ffi

a extensão dods prejuízos,

rrtigos
de Escntorw, seu-

certamente não os cobre. A giosos e Eecoiaree

origem do fogo é ignorada, Papelaria em geral
.

sabendo-se apenas' que ir- ompleto sortimento de L"/,­

::",ompeu no depósito de in- ros Fiscais e Eecoldres
flamaveis, já referido. reços inferiores aos das cí- Consultório':

,

I dades circunvizinhas Rua CeI. ..t\.rist.' Rasmos-------��--------,�-----------------------

CASA JllJLIO SCHRAMM

-x-x-x-x-x-x-x-

ALFAIATARIA
GASPARENSE

de
Fernando Duchêne

(A mais antiga da cidade)
("1,- ""() ccpriehaâ« de

Fábrica de Tecidos e I:;rc.,<:O� sob medida
de Algodão éÇOS convidativos

_

Hua Casparinho, sln.o
D End. Telegr.: "Tangará" I

- GASPAR - S. C.
Rua Nereu Ramos --x-x-x-x-x-x-x-

Gaspar - Sta. Catarina
H� ELM' u r BECKER-x-x-x-·x-x--x-x-
Ar1n,aze'ln de Secos e M0-

MANTEIGA RANÇOSA
- Para tirar-se o ranço da A Futura ZI1ãezinha Deve
manteiga faz-se o seguinte: Saber
Põe-se a manteiga .em uma

tigéla com água e bicarbo- Os primeiros dentes saem

nato. Deixa-se ficar assim dos 6 aos 8 meses.

durante 3 horas. 'Ao fim Com 1 ano, devem ter
desse .tempo lava-se a man- saído 6 dentes.
teiga e põe-se sal. Para A tê 1 ano e meio, terão
r quilo de manteiga, põe-se saido 12 dentes.
na água 15 (quinze) gra- Aos 2 anos, deve haver
mas de bicarbonato. 16 dentes.

- - - A criança sustenta a ca-

UMA RECEITA PARA beça no terceiro mês.
V O C Ê Senta-se "no sexto mês.

Bolo majeetoso F-irma-se nas pernas no

Ingredientes: nono mês.
2 xicaras de açúcar. Começa a andar com um

1 xicara de manteiga ano.

2 xicaras de farinha de tri- - - -,

� PENSAMENTOS
1 xícara de maisena As mulheres mais cortan-
2 ovos tes são geralmente as mais
2 colherinhas de fermento polidas: ê uma polidez de
1 copo de leite punhal. - Duquesa de Or-
Bate-se o açucar com a leans.

manteiga, junta-se a fari- l

nha de trigo, a maisena e ,Não são as más ervas que
os ov?s. D�lui-se. o fermento I sufo�am o grão;. é a neglí­
�10 leite e Junta-se. Bate-se

I
gencia do cultivador -

mais um pouco e leva-se ao Confucio. \

Pelo campeonato oficia]
de 1953

-x-x-x-x-x-x-x--x-x-x-x-x-x-x-

CADA SEMANA UM
CONSELHO

-x-x-x-x-x-x-�­

TEC .:Jh�GEM
(

"T A N G \ R A' ,

de ,

Irmãos Santos, & Cia.

-x-x-x-x-x-x-x-

INDU'STRIA TEXTIL
GASPAR SIA

Fábrica de Tecidos
Felpudos ,

Toalhas de todos os tipos.
nas mais lindas padrona­

,

gens
Rua São José

Gaspar - C. Postal n.o 19 -

,End. Te1.: "TEXTIL"
Sta. Catarina

�HI
...__

.-x-x-x-x-x-x-x-

-x-x-x-x-x-x-x-

CAFE' BEDUSCHI

Uma tradição na Indústria,
de café sempre bom e puro

-x­

Aguardente de Cana: >

VOVô e APERITIVO
Satisfaz o mais exigente

entendedor
Fabricante:

AUGUSTO BEDUSCHr
Rua São Paulo - Gaspar -

Santa Catarina
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kNIVERSARIOS S·' A ' V A R I G -X-X-X-X-":X-.x-x-
Dr. Abelardo Viana Faz anos na próxima � erVlçOS ereos .

- GAMBA, VAILATTI &
( corre hoje o aniversá- sexta-feira, dia 12, o sr. .l0 ."�\'i'; 1 CIA. LTDA.

l'ltJ natalício do sr. dr. Abe- Walter Reinig, a quem fe- A Sociedade Anônima plona. Sra. Irrngard Reinig Rua São Pedro
la' ,- I Vianna, abalizado licitamos. Empresa de' Viação Aérea Pamplona.

.

- Caixa Postal, 39
n/t "'o residente nesta ci- Rio-Grandense (VARIG), Para São Paulo: Srs. I),,ª�w'

'_ da � � e Chefe do Centro de Tambem o dia 12 do cor ... que, em bôa hora, instalou Alicio Hugo Hostim, Júlio PA';B:RICA DE MO'VEIS
SaCL,e de lumenau. rente assinala o aniversa- uma agência ,nesta cidad-e, I Reinal.do Ho�tim, I;u�z Serviço de Portas e Janelas

S. G., que é também ve- rio do sr. João Antonio entregando-a a competente Francisco Hostim, Mano Artefatos Torneados de
reauor à Câmara Munici- Moysés, (Antoninho) prós- direção da Casa Paulo Augusto ��stim, José Car- Ma,deira'

-

pal, desfruta de grande pero e acatado co:rp.erci�n- vVehmu�h. Ltda., ve� pres- l;s Hostim, A r n o} d.o -X-X-X--X-X-x-x-
prestígio e sólidas amiza- ce estabelecido em Floria- tando ótimos serviços à Krauss, Arnaldo Sérgio N O T I C I A' R I O
eles, graças à sua conduta, nópolis. coletividade gasparense. .Hostim, João Dalarosa, E X P R E S S O
afável e comunicativa. Tendo residido muitos Pedro Porcino da Silva, (Continuação da 3.a pág.)
Na sua espinhosa profis- anos em Gaspar, Antoni- O número de passagens Afonso da Silva e João da versário. Que o diga o ar-

são, é o médico humanitá- nho aqui fez grande núme- expedidas 'no, mês de Maio Silva. Sras. Marta Rostim, queiro do Palmeirás ...
rio e solícito, que atende, 1'0 de amigos.

- findo, cuja relação damos Elígia Zímmermann e 11'-
sem distinção, a ricos e po- Enviamos-lhe sinceros, aba�xo, atesta, 'm�1tlOr que mã Maria Celeste.
bre- proporcionando-lhe� votos de felicidade. quaisquer palavras. ,o aco- Para Porto Alegre: 81'S.
alívio e cura. . lnimento que a VAf

-

-m Maurício Juarez Oliveira
Nesta grata oportunida- Ainda a 12 próximo, encontrando. em' 'V)o' 10. de Aguiar e Silvio Zimmer-

de ver-se-á cercado das fará anos o jovem Arno o que, aliás, TI. ..d� mann.

manifestações de estima Schmitt. Nossos cumpri- mirar dada .icia Para Joaçaba: Srs. Da-
do seu vasto círculo de re- mentos. dos serviços of s por gobert Guenther e dr. Re-
lações, entre o qual nos in- --x-x-x-x-x--x-x-- essa antiga e) ada lio Fontes. Sra. Belony Al1-
cluimos para levar-lhe o, CONFIRMOU A EQUI- Empresa aére. zanello Fontes. Menina Su-
nosso abraço mui sincero e PE DE ASPIRAr� 1.-:;:::

'-

sana Maria Fontes.
cordial. DO TUPI' f) - Ante êsse auspicioso mo-

.rval vimento, felicitamos à
'ouza VARIG na pessoa do Sr.
Iplo- Antonio Schmitz, esforçado
nto e atencioso gerente da Casa

Paulo Wehmuth.

,

Em Poço Grande, vê ho- (Continuação da 3.a pág.)
je transcorrer o dia do seu futebol de sua categoria no

natalício a distinta senho- Vale do Itajaí.
rita Hercíia Zimmermann,. Os desportistas gaspa­
filha do sr. Francisco Zim-

. renses sentem-se ufanos pe­
merrnann. la retumbante vitória dos

Jovens atletas tupienses,
que tão

. alto, elevaram o

bom .nome esportivo de Gas­
par. E nós, cá do nosso can­

tinho, lhes rendemos a nos,

sa homenagem, fazendo vo­

.os ardentes para que pros­
sigam na marcha ascenden­
.e do nosso futebol, com 2

mesma fibra, coração e al­
'na com que até aqui SE

em conduzido.
Salve a briosa turma de

. ,,,' ><:l,"lt�s 00 CLUBE AI
-'-.J�';l'rCO .L �=':, campeãc

dOS 2008 extremoso' de fato e de direito ;

Faz anos amanhã a pren-'
dadadada srta. Áurea De­

schamps, dileta filha q,p sr.

Paulo Deschámps. ",;;"

o dia de hoje é festivo
;';}' do sr. Aurelino Al­

; rompet'3nte funcioná­
i io 'a ETUC, e de d. Alcio­
ne Alves, porque assinala

'[l. :' ,'::'8111 do aniversarie
dr- �.êi �I'a(-;osa filhinha, [.,

m. h"J. Cariri. "l, a quem
1�' ,uN oc .nC,.:iSOS parabenr

FABRICA DE LACTICi­
NIOS de

ALBERTO FRITSCHE

ex

--ox-x--x--x--x--x--x--
Dias 2 e,:; aniversa

1" cU am-se, respectivamen
t,,-:, a menina Raquel Maria
e o garotinho Cláudio, ês­
te completando ° primeiro
ano de vida.
Ambos são filhos do sr.

Carlos Barbosa Fontes, ge­
re ito desta folha, e de. sua
digna esposa d. Ruth \V.
Fontes.

LACTICOL

Queijos e lVjanteiga, marca
CARMEN - Cola a Frio

para madeira - Compostc
de Caseina para pintura:
em geral, -marca LACTI-

Bruno Schramrn. COL
Na data de amanhã, o i

estimado jovem Bruno Caixa Postal n. 30 - End
ue})' amrn faz anos. E' o Tel.: LACTICOL - Rua
1l03,:iO popular "Ninha", Dr. Nereu Ramos - Gaspar
1'050, que vem brilhando no Estado de Sta. Catarina
esportista educado e vi?, -x-x-x-x-'x-x-x­
defesa das côres do Clube
Atlético Tupí.
Pelo significativo acon­

'LecI'l.s-lto, levamos-lhe um

fo ... �,e a1>1'2;0 e lhe deseja­
m.J'" mL.ita felicidade.

Fabricação de ala?1'1Jnq'UM,
�:: 1fl �a-f�ira próxima, dia' , tanques etc.

10, Lra.i>.scorre o aniversá­
rio do jcvem 1vlauricio ,Tua,
rez de Oliveira Aguiar, es·

f');_ ,;ado atleta, 'f)uente
du fTuadro do (> ��'-' �upí.
Ao � llarez os nossos since­
ros parabens.

voz DE GASPAR

("1 . T�

)1's. AI't,u... �_.

Pamplona, J(
Pamplo�\'
na, João Ped.
e Francisco d

RIA DE LINHAS
) SCHM�t\LZS. A.

SANTA CATVR INA

, INDUSTRIA DE LINHAS LEOPOLDO SCHMALZ S, A.
_1-

�UI\ DR. NEREU RAMOS S/N.' •• GASPAR - STA. CATARINA

Linluu: para bordar - Cerzir '7::'" Reiroz dt al(Jodâ() -
inmha para costura e fitilho - Marca: Ci RCULO

PIOS PARA
'JANE E

CAMARA
DE

lVlLTNICIPAL
GASPAR

,
CONVOCAÇÃO

J
Tendo em vista o expe-

diente recebido por esta
Câmara, comunico aos srs.

membros do Poder Legisla­
tivo 'Municipal que o mes­

-x-x-x-x-x�-x-x-. mo se acha convocado para
_

<I "�, I' funcionar em sessão ex-

OFICINA DE ARTE�FA- traordinária. no próximo
TOS DE COBRE dia '9 do corrente (terºa­

feira)" às 14,30 horas.
C. M. de Gaspar, em 2

de J'unho de 1953.
Rodolfo Augusto Schmitz

PresidenteConsertos Em Geral
Serviço perfeito e garantido -x-x-x-x-x-x-x-
HERBERT WEHMUT REGISTRO CIVIL
Rua São Paulo, sln.
Gaspar - S. C. Edmundo dos Santos,· Ofl-

-x"':_x-x-x-x-x-x- ,cial do Registro Civil dt)

"CROCHET"
CLE'A
.r......��.__

Município de Gaspar.
EDITAL DE PROCLA­

MAS, N.o 1.511.

PAÇO saber que pre­
tendem casar-se ARNOL­
DO JUNKES e VIRGI­
NIA de SOUZA. Ele" natu­
ral deste Estado - Gaspar,
nascido aos trinta e um de
março de 1927, solteiro, la­
vrador, domiciliado Et resi­
dente em Arraial, dêste
mUl1lClplO, filho de Wan­
delino Junkes e de dOL
Margarida J unkes.
Ela, natural dêste Esta­

do :. Gaspar, nascida aos

dezoito de março de 1927,
doméstica, solteira, domici­
liada e residente. em Mor-
1'0 Grande, deste município,
filha legítima de João Ber­
nardino de Souza e de do­
na Sofia de Souza.

-- Leopoldínho, o consa­
grado treinador do quadro
de aspirantes do alvi-verde,
diz que não tem a menor

dúvida sôbre a conquista
do bi-campeonato pelos seus

pupilos. Para tanto já to­
mou todas as,providências
para que a "mula não em­

paque" em meia viagem.
_'_ As "varas de bodó­

que" do ponteiro Dico não
funcionaram bem nos jogos
do Torneio. Por mais que
de as envergasse para a­

panhar uma bola defrnte à
meta do Carlos Renaux, es­
ta lhe escapou na hora "h", ..

quando o goleiro tricolor já
.

estava vencido.
-- Vicente recusou tenta­

dora proposta do C. E.
�sa.ndú para transferir­

"I alvi-verde brus-
Os dirigentes do

C.l:....."._; dos "milionários" in­
sístiram em obter o concuc­
;0 do eficiente

.

zagueiro,
.nas malharam em ferro
iria, porque o Antônio e:-l­

trou na "conversa" e aca­

bou com as negociações:

--O--O--O--ü--Q--D--O--

A construção do prédio
da Sociedade C. R. "Alvo-

r

rada" já se iniciou. Contri­
bua com tijolos para mais
cedo vê-lo terminado.
--0-0-0-0---0--0-0--l

0000000000000000

Dia 23 de Junho
GRANDE FESTA

JOANINA
No Estádio do C. A. TupI
o 'o o o o o o o o o o o o Q o o

Sr; Morador do Interior:
Queira procurar êste nú­
mero de VOZ DE GASPAR
na Agência do Correio.

--x--x--�--x--x--x--x-'-

Apresentaram os docu­
mentos

. exigidos pelo art.
180 Cio CÓdigo Civil, sob
nrs. 1, 2, e 4.- Si alguém ti­
ver conhecimento de existir
algum impedimento legal,
acuse-o para os fins de di­
reito. E, para constar e

chegar este ao conhecimen­
to de todos, lavro o presen­
te para ser afixado no lu ..

gar do costume e publicado
pela imprensa.

/

Gaspar, em 30 de Maio
ele 1903.

(As.) Edmundo dos
Santos.
Ofiical do Registro Civil.
--x--x--x--x--x--x--·x--
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